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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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AS ÁRVORES E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O CICLO 
DAS ÁGUAS

CAPÍTULO 4

Deborah Terrell
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas – FFLCH. Universidade de São Paulo – 
USP. São Paulo, SP.

Jean Pierre Batista da Silva
Instituto de Geociências – IGc. Universidade de 

São Paulo – USP. São Paulo, SP.

RESUMO:  As árvores possuem uma importante 
função ecológica na manutenção do ciclo da 
água, mas nos ambientes urbanos acabam 
sendo deixadas em segundo plano, sem o 
devido cuidado que merecem. Diante disso foi 
desenvolvido um projeto em uma escola pública 
estadual localizada no município de São Paulo 
com o objetivo de plantar oito árvores e refletir 
sobre a importância delas no ambiente e suas 
relações com o ciclo das águas. O projeto foi 
desenvolvido em cinco etapas executadas nos 
denominados Espaços Educativos Ambientais 
Sustentáveis - EEAS da escola, que são os 
espaços abertos de convivência ao ar livre 
disponíveis no espaço físico da escola. As 
crianças participaram ativamente nas etapas 
de preparo do solo, dos compostos orgânicos e 
plantio. Por meio da aprendizagem social foram 
motivadas a desenvolver o pensamento crítico 
e criativo para questionarem as complexas 
relações entre os processos naturais e sociais, 
assim como propor alternativas para o futuro 

que desejam.
PALAVRAS-CHAVE: Árvores; ciclo da água; 
aprendizagem social; aulas ao ar livre; Espaços 
Educativos Ambientais Sustentáveis.

ABSTRACT: Trees have an important ecological 
function in conservation of the water cycle, but in 
urban environments they end up being left aside, 
without the due care they deserve. Considering 
this the present project was developed in a 
primary public school in the city of São Paulo, 
with the objective to plant eight trees and to 
reflect on their importance in the environment 
and their relationship with the water cycle. The 
project was developed in five stages that were 
carried out in the Sustainable Environmental 
Education Spaces, which are open spaces for 
outdoor activities, available in the physical space 
of the school. Children participated actively of 
the soil preparation, organic compounds and 
planting. Through social learning the children 
were motivated to develop critical and creative 
thinking to question the complex relationships 
between natural and social processes, discuss 
alternatives for the future they want.
KEYWORDS: Trees; water cycle; social learning; 
outdoor classes; Sustainable Environmental 
Education Spaces.
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1 | 	INTRODUÇAO

A Terra é um planeta úmido onde as águas ocorrem nos seus três estados ou 
fases, em constante movimento, dissolvendo, erodindo e redistribuindo materiais como 
resposta ao recebimento e a transformação da energia solar.

Na natureza o ciclo das águas representa a circulação interminável das águas dos 
oceanos e dos continentes, passando pela atmosfera e de volta à Terra novamente por 
diferentes caminhos e processos: precipitação, interceptação, infiltração, escoamento 
superficial, armazenamento, percolação, evapotranspiração. 

No ciclo das águas, as árvores, assim como as plantas em geral, contribuem nas 
diferentes fases e caminhos que as águas circulam na natureza. “Em qualquer lugar 
do mundo, as árvores captam a água da chuva, a filtram e a purificam. Elas também 
absorvem CO2, soltam o oxigênio excedente, amenizam a força de um aguaceiro, 
amortecem a ferocidade de um vendaval e evitam a erosão. São enormes máquinas 
de ar condicionado, transformando o calor do sol no frescor da sombra” (MOSS, 2014).

As árvores, tanto nas áreas naturais como nos grandes centros urbanos, 
desempenham importante função ecológica na manutenção do ciclo das águas. 
Mas nos ambientes urbanos, além da manutenção desse ciclo, as árvores ainda 
proporcionam conforto climático, redução e/ou diminuição da poluição atmosférica e 
sonora, além da melhoria estética e paisagística. Segundo dados da Prefeitura de São 
Paulo, o índice médio de cobertura vegetal do município de São Paulo é muito baixo, 
com marcantes e profundas desigualdades entre os bairros (BUCKERIDGE, 2015).

Além disso, nas cidades, as árvores muitas vezes acabam sendo castigadas por 
ações impróprias, tais como podas drásticas, pavimentação do canteiro, cortes de 
raízes, vandalismo e lesões diminuindo sua beleza, vigor e tempo de vida (PRADELLA, 
2015). Desvalorizando sua natureza, as árvores podem causar diversos transtornos à 
cidade e aos cidadãos acarretando uma visão negativa que acaba sendo incorporada 
pela sociedade em geral, em especial pelas crianças que deixam de aprender a 
importância das árvores para o ambiente e para a vida. 

2 | 	O PROJETO “AS ÁRVORES E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O CICLO DAS 

ÁGUAS”

As árvores são de extrema importância para a manutenção do ciclo das águas e 
da vida no planeta e para a valorização das árvores durante a Semana da Primavera 
foi desenvolvido um projeto em uma escola de tempo integral da rede pública 
estadual, localizada no município de São Paulo, com o objetivo prático educativo de 
plantar árvores nativas da Mata Atlântica. Para isso, foram definidos objetivos para 
a execução do projeto como: aprender as técnicas de preparo do solo e plantio das 
árvores; aprender sobre a função das árvores na manutenção do ciclo da água e 
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refletir sobre o cuidar das árvores e da natureza.
A metodologia proposta para o projeto possui um caráter participativo e 

colaborativo baseada na aprendizagem social, enquanto prática socioambiental 
educativa. A aprendizagem social remete à proposta da aprendizagem dos indivíduos 
no seu contexto social. 

De acordo com Jacobi e Franco (2011) a aprendizagem social enfatiza a colaboração 
entre os diferentes atores sociais, estimula o diálogo, motiva a formar um pensamento 
crítico, criativo e sintonizado com a necessidade de propor respostas para o futuro, 
capaz de analisar as complexas relações entre os processos naturais e sociais 
e de atuar no ambiente em uma perspectiva global, respeitando as diversidades 
socioculturais. 

Ainda, segundo Jacobi (2013) a aprendizagem social estimula e articula as 
pessoas a mudarem a suas práticas, e combina também informação e conhecimento, 
assim como capacitação, motivação, e estímulos para mudanças de atitudes.

A composição de conteúdos das sequências didáticas foi realizada de forma 
multidimensional e interdisciplinar, relacionando os conceitos especializados das 
Geociências, da Geografia, da Biologia e da Química, inseridos nas atividades 
pedagógicas de forma integrada. Nas etapas de preparo do solo e de plantio, os 
conceitos científicos foram aproximados às atividades cotidianas das crianças, de 
forma a mostrar o sentido deles na prática do dia-dia. 

Como se trata de uma Instituição de ensino de tempo integral, o projeto foi 
desenvolvido no horário do contra turno escolar, com o planejamento das atividades e 
a definição de um cronograma interdisciplinar, ou seja, agregando os conhecimentos 
disciplinares formais da escola aos conteúdos desenvolvidos nas atividades de 
intervenção. 

Todas as atividades de intervenção com as crianças ocorreram nos espaços 
abertos da escola, nos locais ao ar livre, que ficaram definidos como Espaços 
Educativos Ambientais Sustentáveis – EEAS (TERRELL e SILVA, 2018).

Os EEAS são os espaços de convivência ao ar livre e que muitas vezes não 
são aproveitados no cotidiano escolar, mas que possui um grande potencial para a 
realização de atividades conjuntas por meio do contato direto com o ambiente. 

Os educadores, ao optarem por atividades nos EEAS precisaram estar preparados 
para lidar com fatos imprevisíveis, pois todas as atividades realizadas em espaços 
abertos sofrem influência direta da natureza, na forma de chuva, sol, ventos, etc. A 
aprendizagem ao ar livre desperta os diversos sentidos da criança como o olfato, o 
tato entre tantos, sendo fundamental aprendermos como reagir diante de todos os 
fatos da vida e explorar essa questão é criar alicerces sólidos e educativos na psique 
dos estudantes (MENDONÇA, 2015). 

O projeto foi dividido em cinco etapas, sendo a primeira de planejamento inicial 
realizado a partir do conhecimento e caracterização da escola, da observação do 
espaço físico dos alunos e do diálogo com a direção e coordenação pedagógica A 
segunda etapa consistiu na elaboração do cronograma das atividades do projeto das 
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sequências didáticas, assim como na seleção dos materiais utilizados. 
As etapas três e quatro consistiram nas intervenções educativas práticas nos 

Espaços Educativos Ambientais Sustentáveis - EEAS. Na terceira etapa foram 
realizadas as atividades de preparação do solo e dos componentes orgânicos a 
serem utilizados no plantio. Os conteúdos trabalhados nessa etapa relacionam-se à 
educação científica, em relação aos conceitos do que é o solo, o ciclo da água, o ciclo 
do carbono e os processos ocorrentes nestas interações.

Antes do plantio foi necessário preparar o solo, pois o local escolhido para as 
árvores (nas proximidades da quadra externa da escola) estava compactado e sem 
vida. Então, a preparação do solo foi realizada com base no cultivo da agricultura 
orgânica com o manejo dos macro e micronutrientes de forma natural, ou seja, sem 
adição de adubos químicos e o acréscimo gradual de adubos orgânicos.

O solo é considerado uma estrutura viva e dinâmica e “nesse sentido, a fertilidade 
de um solo deve ser avaliada considerando não apenas o aspecto químico, ou seja, 
as quantidades de nutrientes e de elementos tóxicos presentes, mas também o 
aspecto físico como a porosidade, a capacidade de retenção de água e nutrientes, 
a infiltração de água, a aeração, a ausência de camadas adensadas que impeçam 
o desenvolvimento das raízes, bioestrutura, etc. e o biológico como a flora e fauna 
benéficas, como fungos, bactérias, protozoários, insetos, minhocas e outros vermes, 
que fazem a transformação da matéria orgânica em húmus, liberando lentamente os 
nutrientes às plantas; formam a bioestrutura do solo e secretam várias substâncias 
- vitaminas, enzimas, antibióticos, que favorecem o desenvolvimento das plantas e 
controlam organismos nocivos” (SVMA, 2010).

O preparo do solo foi feito a partir de três compostos orgânicos provenientes 
(1) da compostagem, (2) do esterco de cavalo e (3) do minhocário. A compostagem 
é realizada na própria escola, a partir dos restos de origem vegetal (raízes, folhas e 
frutos), provenientes da acumulação dos resíduos de varrição dos espaços verdes, 
onde são acumulados para a decomposição e formação da matéria orgânica. Esse 
material é revolvido e posteriormente peneirado para a obtenção do húmus.

O composto do minhocário também é produzido na escola, a partir dos restos 
vegetais crus provenientes da cozinha e acondicionados nas caixas do minhocário. O 
minhocário da escola proporciona diferentes aprendizagens aos alunos, que vai desde 
a transformação dos vegetais em húmus até o manuseio diretos e a ruptura do medo 
através do conhecimento da importância desses organismos para a qualidade do solo. 

Por fim, o terceiro composto, o esterco de cavalo foi retirado no Haras do Parque 
da Água Branca, localizado na zona oeste de São Paulo (Figura 1).
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Figura 1 - Preparo do solo a partir dos três compostos provenientes: (1) compostagem, (2) 
esterco e (3) minhocário.

A quarta etapa do projeto foi a mais intensa, esperada e prazerosa onde 
concretizou o plantio das mudas de árvores no entorno da quadra externa da escola. 
O local escolhido era árido e sem vida e o objetivo foi arborizar o local e torna-lo mais 
agradável para as crianças.

Para a execução da atividade de plantio foi necessário trabalhar as covas onde 
seriam plantadas as mudas e durante essa atividade os conceitos científicos sobre 
o movimento das águas no solo, a infiltração das águas e a ciclagem dos nutrientes, 
entre tantos outros, eram inseridos e dialogados a partir da interação entre a educação 
científica e os conhecimentos cotidianos trazidos pelos alunos. Tais aspectos foram 
fundamentais para a compreensão da prática da Educação Ambiental e a concretização 
do aprendizado (Figura 2).
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Figura 2 – Práticas de manuseio do solo (1) e atividades investigativas sobre a infiltração das 
águas no solo (2).

Após a preparação das covas, as atividades de plantio nos Espaços Educativos 
Ambientais Sustentáveis proporcionaram uma discussão sobre o ambiente urbano em 
que vivemos e o ambiente que queremos para o futuro. Muitas crianças, a maioria 
delas, vivem em bairros periféricos da cidade de São Paulo, em locais densamente 
povoados, com pouca infraestrutura urbana e poucas ou, por vezes, nenhuma árvore.

 O manuseio da terra e o plantio das árvores trouxe um bem estar generalizado 
na turma de alunos, professores e da comunidade escolar e a reflexão proporcionada 
durante as atividades mostrou que a escola também pode ser o local de experimentar, 
de encontrar, de sentir-se bem, e a simplicidade dessas atividades é um dos caminhos 
da educação do futuro (Figura 3). 
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Figura 3 - Figura 3 – Práticas de plantio.

Cada atividade pedagógica foi direcionada com uma intenção educativa científica, 
cujo objetivo foi ensinar aspectos ambientais relacionados às Geociências, entre 
outras disciplinas escolares. Mas foi na troca de experiências e no diálogo durante 
as atividades que a curiosidade dos alunos foi instigada, sendo que o interesse e o 
envolvimento das crianças nas atividades refletiam na intensa participação e troca de 
aprendizagem.

Segundo Paulo Freire, o ser humano é um ser curioso. Por isso observa o mundo, 
faz perguntas e tenta encontrar respostas. O ser humano é inacabado, incompleto 
e inconcluso, portanto precisa do outro e está sempre em processo de formação. 
Sempre podemos aprender algo novo. Nascemos como um ser de ligação, 
conectivo com o mundo e compartilhamos o mundo com o outro. Esse mundo 
está em transformação. O ser humano está, portanto, em constante evolução e 
constante transformação (FREIRE, 1987).

As crianças naturalmente observam e pensam sobre a natureza e isso pode 
ser observado até mesmo nas crianças que vivem em locais totalmente urbanizados, 
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onde os elementos naturais, tais como rios, morros e florestas, estão escondidos na 
paisagem urbana. As aulas ao ar livre constituem experiências muito ricas para os 
alunos se conectarem novamente com o ambiente e a aprendizagem social como 
método estimula o pensamento crítico e criativo das crianças para questionarem as 
complexas relações entre os processos naturais e sociais e propor respostas para o 
futuro. 

É necessário enfatizar que os professores devem estar atentos e bem 
preparados, pois as aulas ao ar livre devem ser conduzidas de forma diferente daquelas 
realizadas em sala de aula e vai requerer o uso de outras estratégias assim como um 
posicionamento diferente do professor. Mas com a prática cotidiana da aula ao ar livre 
a criança se habitua a essa experiência e a disciplina e o respeito às regras da aula 
tornam-se naturais. 

As vivências no ambiente ao ar livre e as interações proporcionadas por meio do 
convívio social propiciou a descoberta sobre qual é o nosso impacto no ambiente e 
qual é o nosso potencial restaurador.

A atividade de plantio de árvores propicia às crianças um contato direto com os 
elementos da natureza: o solo, as águas, os animais que vivem no solo e as árvores 
propriamente ditas. Esse contato fortalece os alicerces do aprendizado da Educação 
Ambiental, por meio da vivência na prática (Figura 4).
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Figura 4 – Práticas de plantio.

A educação para o meio ambiente ou educação ambiental é melhor ancorada 
nas mentes e corpos quando realizada ao ar livre, em meio a outros seres vivos 
cuja realidade queremos aprender a incluir. Essa educação de aprendizagem viva 
prioriza a experiência e se complementa pelas informações e teorizações. Ela faz 
parte de uma educação para a vida, onde a formação de valores e sua aplicação 
emergem naturalmente, a partir da necessidade humana de convivermos uns com 
os outros (Mendonça, 2015).

As atividades ao ar livre foram planejadas de forma que alunos de diferentes 
idades plantassem juntos interagindo e se ajudando, de forma a propiciar o 
desenvolvimento de todos e favorecendo, portanto o aprendizado, de acordo com a 
teoria sócio interacionista preconizada por Vigotsky (1896 – 1934). 

Além disso, o processo de aprendizagem científica enquanto construção social 
do conhecimento é um processo dialógico no qual os alunos são introduzidos ao 
mundo científico por meio dos indivíduos mais experientes, ou seja, os educadores. 

A finalização do projeto ocorreu na quinta etapa a partir da reflexão acerca do 
aprendizado compartilhado e a práxis reflexiva, ou seja, àquela que contém em si as 
possibilidades de transformação.
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Nesta etapa foi entregue às crianças um questionário sobre as atividades 
desenvolvidas durante o projeto com o objetivo de compartilhar o conhecimento com 
sua família e amigos. Também foram questionadas quantas árvores a criança e/ou a 
família já havia plantado e foi verificado que apenas  15 % das 300 crianças já haviam 
plantado com sua família, e de todos os professores participantes apenas um já havia 
plantado uma árvore na sua vida, reafirmando a importância de projetos como este, 
não apenas do ponto de vista pedagógico, mas também como forma de resgate da 
condição humana na sociedade planetária.

3 | 	A PRÁXIS REFLEXIVA

Inicialmente o projeto foi concebido para desenvolver uma atividade prática 
educativa em uma escola pública de tempo integral, a partir do plantio de mudas de 
árvores nativas do bioma da Mata Atlântica, com a participação de todas as crianças 
matriculadas na escola, ou seja, cerca de 300 crianças do 1° ao 5° ano do Ensino 
Fundamental I e Ensino Inclusivo. Mas durante a execução do projeto diferentes 
iniciativas foram repensadas tais como o desenvolvimento de aulas ao ar livre nos 
espaços que denominamos como Espaços Educativos Ambientais Sustentáveis – 
EEAS presentes na escola.

Como dito anteriormente, os EEAS são os espaços de convivência ao ar livre 
e que muitas vezes não são aproveitados no cotidiano escolar, mas que possui um 
grande potencial para a realização de atividades conjuntas por meio do contato direto 
com o ambiente. Esses espaços estão presentes em diversos locais não só nas 
escolas, mas também em praças, condomínios, empresas, etc, mas são nas escolas 
onde seu potencial se concretiza por meio da construção coletiva do conhecimento por 
meio da Educação Ambiental.

As atividades de Educação Ambiental desenvolvidas na escola propicia para 
muitas crianças a oportunidade de fazer atividades ao ar livre, muitas vezes não 
praticada em outro local, na convivência com seus familiares. 

As práticas educativas ambientalmente sustentáveis nos apontam para propostas 
de ação com vistas à mudança de comportamento e atitudes, ao desenvolvimento 
da organização social e da participação coletiva. O maior desafio é “a reforma do 
pensamento” avançando para uma nova forma de conhecimento, criando espaços 
de convivência que promovem mudanças de percepção e de valores, gerando um 
saber solidário e um pensamento complexo, aberto às incertezas, às mudanças, 
à diversidade, à possibilidade de construir e reconstruir, num processo contínuo 
de novas leituras e interpretações, que configure novas possibilidades de ação 
(Jacobi e Franco 2011). 

O projeto pedagógico desenvolvido propiciou a reflexão sobre a formação dos 
chamados sujeitos ecológicos que, de acordo com Carvalho (2007), designa um 
modo específico de ser no mundo, que inspira os atores sociais a adotar atitudes 
ecologicamente orientadas em sua vida.
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De acordo com as concepções da autora (op. cit) a formação dos sujeitos 
ecológicos é um dos primeiros passos para a formação dos educadores ambientais.

A educação é, em todas as suas modalidades, uma prática formativa. E a escola, 
por sua vez, é o espaço institucional por excelência onde essa formação transcorre 
de forma planejada e intencional na sociedade moderna, cujo ideal é a educação 
como um direito universal. Assim, embora a formação do sujeito ecológico tenha 
lugar em todas as experiências que nos forma durante a vida, a escola toma parte 
entre essas experiências como um elo vital deste ambiente-mundo em que vivemos 
(Carvalho, 2007).

No desenvolvimento das atividades práticas também foi possível observar que 
muitas crianças se interessaram pelo assunto e pela atividade de manejo com o solo, 
sendo perceptível que na maior parte das vezes, até aquelas crianças superativas se 
acalmavam, demonstrando que toda atividade desenvolvida ao ar livre reconecta as 
crianças, a partir de seu contato com a natureza.

Neste contexto, o ensino de geociências, assim como da educação ambiental, 
torna-se fundamental desde os anos iniciais do ensino formal.

A criança enxerga o mundo de forma mais integrada e, por vezes, a escola 
segmenta o conhecimento, dividindo e reduzindo em pequenas partes, impedindo a 
percepção do global. Essa disjunção dificulta as pessoas, quando adultos, entenderem 
a complexidade dos problemas ambientais e por consequência encontrar soluções 
para eles.

“Para uma educação efetiva, é necessário desenvolver uma visão integrada 
do mundo que nos cerca, uma visão que nos leve a compreender as diversas 
esferas (hidrosfera, biosfera, litosfera e atmosfera) e suas inter-relações, bem 
como as interferências geradas pelo homem no meio em que vive. Os conteúdos 
das geociências fornecem uma base fundamental para a compreensão dessas 
inter-relações no espaço e no tempo, oferecendo um panorama da Terra como um 
sistema vivo e dinâmico” (BACCI e PATACA, 2008). 

A aula ao ar livre é uma oportunidade de experiência muito rica para os professores 
e os alunos. Porém, foi observado que alguns professores não partilhavam dessa 
afirmação. A experiência ao ar livre deixa as crianças livres e quando estas não estão 
acostumadas a isso podem se dispersar, assim como passarinhos que vivem em 
gaiolas. Mas é com a prática cotidiana da aula ao ar livre que as crianças se habituam 
e essa experiência, disciplina e o respeito às regras da aula tornam-se naturais.

Os professores que pensam que o ambiente aberto deixa as crianças dispersas 
demais, devem reorientar sua práxis, pois as crianças são curiosas por natureza e 
gostar de explorar o mundo e questioná-lo. Além disso, as aulas ao ar livre devem ser 
conduzidas de forma diferente daquelas realizadas em sala de aula e vai requerer do 
professor o uso de outras estratégias e um posicionamento diferente. 

A reorientação da educação é necessária de acordo com Legan (2007) porque 
“no futuro a necessidade de resolver problemas complexos exigirá das crianças além 
das habilidades tradicionais de leitura, escrita e cálculos, habilidades avançadas na 
resolução de problemas, trabalho em equipe, pesquisa aplicada, gerenciamento do 
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tempo, síntese da informação e saber tecnológico”.
O projeto realizado proporcionou grandes e valiosos ganhos que foram: a 

arborização do espaço da escola, a aprendizagem das crianças dos aspectos técnicos-
científicos relacionados ao tema e a tomada da consciência crítica que nos convida a 
ressignificar a nossa trajetória e provocar mudanças no meio em que vivemos. 

No término do projeto a aprendizagem fez significado à importância da continuidade 
da teia da vida, agregando valores e conceitos na trajetória de aprendizados e suas 
ações. Aguar as árvores diariamente e cuidar para que cresçam e se desenvolvam da 
melhor forma possível foi o pacto pela vida, mostrando que as árvores e os animais 
coexistem na natureza e que da vida de um depende a do outro e que nesse ciclo o 
ser humano faz parte também e precisa reforçar o seu compromisso para continuidade 
da sua coexistência (Figura 5).

Respeito, amor, dignidade sempre. Gostar da natureza, porque a natureza gosta 
de você.
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Figura 5 – O pacto pela vida.
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